
Discurso de saudação ao Conselheiro Romeu 
da Fonte pela sua estréia no Conselho do 

Tribunal de Contas do Estado 

As minhas primeiras palavras são de sau­
dação ao Conselheiro Romeu da Fonte. 

A presidência, nesta primeira sessão do 
Pleno da qual Vossa Excelência participa, de­
seja lhe apresentar votos de boas-vindas. 

Nesta Casa, sei que Vossa Excelência 
dará continuação a sua trajetória de homem pú­
blico correto, leal aos amigos, cumpri dor de com­
promissos, qualidades queconstitufram uma di­
retriz nesses quase trinta anos de dedicação aos 
seus ideais de justiça social. 

Eu espero que nossa convivência nesta 
Corte seja pautada na cordialidade, amizade. 
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franqueza e, principalmente, no diálogo aberto 
e sempre necessário, o qual é o apanágio dos 
homens que, como Vossa Excelência, sabem 
costurar as adversidades. 

Sei que neste Tribunal Vossa Excelên­
cia fará muüos amigos e saberá conservá-los, a 
exemplo dos inúmeros que deixou na Assem­
bléia Legislati va e demais Órgãos por onde 
passou. 

Esses são os votos sinceros de que, tam­
bém como Vossa Excelência, cultiva a lealda­
de e considera a amizade um sentimento eter­
no. 


